
ZEUS

O Surgimento dos Deuses

Para os gregos, não foram os deuses que criaram o Universo, e sim o Universo que

os criou.  No princípio era o Caos (fenda), que gerou Géia ou Gaia (a Terra), que por

sua vez espontaneamente gerou Pontos (o mar) e Urano (o céu). A união entre Géia

e Pontos gerou as antigas divindades marítimas,  praticamente personificadas em

Nereu, o velho do mar, que podia assumir todas as formas, diluir-se e

desmanchar-se na água. Nereu é representado como um ancião de barbas brancas

e  corpo  de  peixe. Géia  e  Urano  tembém  se  uniram,  deles  surgindo  os  Titãs

(Oceano,  Coeus,  Crius,  Hyperion,  Japetus  e  Cronos),  e  as  Titânidas  (Thétis,

Phoebe,  Mnemósine,  Théia,  Themis  e  Réia).  Os  irmãos  uniram-se  às  irmãs,

gerando uma série de divindades. Por escolha de Géia, coube a Cronos destronar o

pai Urano, o que fez com uma foice de ferro, metal gerado por Géia. Cronos castrou

Urano, e atirou ao mar a bolsa escrotal e o pênis, que provocaram uma onda de

espuma manchada de sangue, da qual nasceu Afrodite.  Cronos, por sua vez, foi

destronado  por  Zeus,  um dos  filhos  de sua união  com Rhea.  Cronos  temia  ser

destituído como o pai,  por isso devorava seus filhos.  Quando do nascimento de

Zeus, Rhea enganou Cronos, dando-lhe uma pedra envolta em cueiros, e entregou

a criança aos cuidados da ninfa Adrastéia, que o alimentou de mel e do leite da

cabra Amaltéia. 

Zeus chegou rapidamente à idade viril, e com a ajuda de Géia, derrubou Cronos,

forçando-o a ingerir um remédio de mostarda e sal;  Cronos regurgitou primeiro a

pedra, depois os demais filhos (Héstia, Hades, Posseidon, Hera e Deméter). Zeus e

os  deuses  mais  jovens  combateram  os  Titãs,  nas  planícies  da  Tessália,  e  se

apossaram do Monte Olimpo, que passou a ser a morada dos deuses. Na mitologia

romana, Cronos é Saturno.  O encadeamento dessa sucessão de divindades tem

como  uma  de  suas  explicações  a  própria  história  da  Grécia,  cujos  habitantes

primitivos, os pelasgos, sofreram as invasões dos aqueus, eólios, jônios e dórios,

tribos de origem indo-européia ou ariana, que penetraram e se fixaram na Grécia

entre os séculos 20 e 12 a.C.. Esses povos invasores fundiram seus mitos e lendas

aos dos povos conquistados, daí resultando as diversas versões em torno da origem

dos deuses, bem como a variação dos padroeiros das cidades e regiões. 

Zeus



O deus supremo do mundo e regente dos deuses do Olimpo.  Zeus foi considerado,

de acordo com Homero, o pai dos deuses e dos mortais. Era o senhor do céu, o

deus  da  chuva,  e  o  ceifeiro  das  nuvens.  Presidia  aos  fenômenos  atmosféricos,

recolhia e dispersava as nuvens, comandava as tempestades, criava os relâmpagos

e o trovão e lançava a chuva com sua poderosa mão direita, à sua vontade, o raio

destruidor;  por  outro  lado  mandava  chuva  benéfica  para  fecundar  a  terra  e

amadurecer os frutos. Zeus presidia sobre os deuses no Monte Olimpo, na Tessália.

Chamado de o pai  dos deuses,  por  que,  apesar  de ser  o  caçula  de sua divina

família, tinha autoridade sobre todos os deuses, dos quais era o chefe reconhecido

por todos. Tinha o supremo governo do mundo e zelava pela ordem e da harmonia

que reinava nas coisas. Zeus era o filho mais jovem do Titã Cronos e Réia, e o

irmão das divindades Posêidon, Hades, Héstia, Deméter e Hera. De acordo com um

dos mitos antigos do nascimento de Zeus, Cronos, temendo que ele talvez fosse

destronado  por  um  de  seus  filhos,  engolia-os  assim  que  nasciam.  Quando  do

nascimento de Zeus, Réia embrulhou uma pedra com os cueiros de criança e deu-a

a  Cronos  para  que  engolisse  pensando  que  fosse  seu  filhos,  e  ocultou  o  deus

infante em Creta, onde foi alimentado com o leite da cabra Amaltéia e criado por

ninfas. Quando Zeus chegou à maturidade, ele forçou Cronos a vomitar as outras

crianças, que estavam ávidas para se vingar de seu pai. Na guerra que se seguiu,

os  Titãs  lutaram ao  lado  de  Cronos,  mas  Zeus  e  os  outros  deuses  foram bem

sucedidos,  e os Titãs foram confinados no abismo do Tártaro.  Zeus,  a partir  de

então, dominou o céu, e a seus irmãos Posêidon e Hades foi conferido o poder para

dominar o mar e o mundo subterrâneo, respectivamente. A terra seria governada em

comum por todos os três. 

É representado como o deus da justiça e da misericórdia, o protetor dos fracos e

quem pune o mau. Como marido de sua irmã Hera, ele é o pai de Ares, o deus da

guerra; Hebe, a deusa da juventude; Hefaístos, o deus do fogo; e Ilíthia, deusa do

parto. Ao mesmo tempo, Zeus é descrito como um deus que se apaixona por uma

mulher  a  cada  instante  e  usando  de  todos  os  artifícios  para  esconder  sua

infidelidade da esposa.

 A imagem de Zeus era representada na escultura como a figura de um rei barbado.

A mais célebre de todas as estátuas de Zeus era a colossal em ouro e marfim feita

por Fídias, em Olímpia.




